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Resumo 
A aplicação de atividades educativas inclusivas que respeitam as peculiaridades socioculturais dos 
assistidos impulsiona as ações de estímulo a saúde, principalmente quando existe a busca para 
eliminar obstáculos que limitam o acesso (Moreal et al., 2025; Thayyilayil et al., 2026). Nesse 
contexto, a segurança alimentar e o letramento em saúde (LS) constituem estratégias fundamentais 
para a prevenção de doenças crônicas, como obesidade e diabetes, e para a construção de hábitos 
saudáveis em contextos de inclusão. Nessa perspectiva, o projeto de extensão “Letramento em saúde 
inclusivo: Estratégias multissensoriais para a prevenção da obesidade e da diabetes na APAE” (Edital 
212/2025) teve como objetivo promover, junto aos assistidos da APAE, a integração entre 
conhecimentos biológicos voltados ao cultivo de plantas, educação alimentar e saúde, utilizando a 
implantação de hortas sustentáveis como ferramenta pedagógica e lúdica. O estudo, de abordagem 
qualitativa e descritiva, sob a forma de relato de experiência extensionista, utilizou a observação 
participante em diário de campo (Da Silva et al., 2025), na APAE ao longo de dois encontros, com a 
presença de 12 assistidos. As ações focaram na construção de uma horta suspensa, priorizando 
práticas de plantio e manejo das hortaliças (coentro e cebolinha) para demonstrar a relação entre 
produção sustentável e qualidade da alimentação. Para viabilizar o aprendizado, foram utilizados 
insumos como sementes, terra e adubo, além de materiais lúdicos impressos que facilitaram a 
compreensão dos participantes. Todas as atividades seguiram os princípios éticos da extensão 
universitária e da Resolução CNS nº 510/2016. O projeto seguiu os princípios éticos da extensão 
universitária, e da educação inclusiva, com autorização da presidência e da coordenação pedagógica 
da APAE, com participação voluntária dos assistidos. Como resultados, observou-se grande 
aceitabilidade e participação dos assistidos, que se envolveram com interesse em todas as etapas. 
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Verificou-se a compreensão do processo de cultivo, na medida em que os participantes relacionavam o 
plantio das hortaliças à produção e ao consumo de alimentos saudáveis. A horta implantada favoreceu, 
ainda, o desenvolvimento e a autonomia dos participantes ao longo das etapas de manejo, além de 
promover um ambiente inclusivo e participativo, que estimulou a interação entre os participantes. 
Esses resultados evidenciaram que o cultivo de hortaliças, enquanto ferramenta pedagógica de base 
biológica, pode contribuir para o LS, ao aproximar os assistidos dos conhecimentos sobre cultivo, 
segurança alimentar e educação alimentar dentro de suas realidades, tornando o conhecimento 
científico mais acessível. Conclui-se, que o projeto promoveu, de forma lúdica, a integração entre o 
cultivo de plantas, a alimentação e a saúde, contribuindo para a autonomia dos assistidos, para a 
consciência alimentar, para a valorização da produção sustentável de alimentos, a conscientização 
alimentar, a valorização da produção sustentável, desenvolvimento de qualidade de vida, a promoção 
da inclusão social e equidade.  
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